


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Integração das bases de dados de 
Identificação de Animais de 

Companhia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1. Cronograma 
 
­ 1992 ­ O SNMV (Sindicato Nacional dos Médicos Veterinários) cria o SIRA (Sistema de 
Identificação e Recuperação Animal), uma base de dados de registo de animais de 
companhia, associados a um microchip electrónico, implantado no animal 
 
­ 2003 ­ É criado o SICAFE (Sistema de Identificação de Canídeos e Felídeos), uma base 
de dados de registo de identificação através do Dec. Lei 313/2003, que estabelece um 
conjunto de obrigações em termos de detenção de animais de companhia e sua 
identificação. 
 
­ 2008 ­ Passa a ser obrigatória a identificação electrónica de todos os canídeos nascidos a 
partir de Julho. 
 
­ 2012 ­ O SIRA lança o registo directo na base de dados através de um serviço online, 
disponível para todos os Médicos Veterinários, alcançando 50% de registos online logo em 
2012. 
 
­ 2014 ­ O SICAFE permite o registo directo em base de dados, mas apenas para os 
Médicos Veterinários Municipais. 
 
­ 2015 ­ Ocorrem várias reuniões entre a DGAV (Direcção Geral de Alimentação e 
Veterinária) e o SNMV, no sentido de integrar as duas bases de dados existentes numa 
única, sob gestão do SNMV. São atingidos um conjunto de pontos de compromisso. 
 
­ 2016 ­ A DGAV informou o SNMV de que estaria a analisar as alterações legislativas 
necessárias para permitir a fusão das bases de dados. 
 
 
2. Grandes Números 
 
À data, a base de dados SIRA totaliza à data cerca de: 
 

­ 1.024.100 Animais Inscritos 
­ 737.670 Detentores 
­ 1050 Utilizadores Únicos no registo de novos animais por mês 
­ 250 Utilizadores Únicos na consulta e operações de dados por mês 
­ 400 Novos animais por dia 
­ 96% dos animais registados pelo sistema Online em 2016 
­ 2300 Entidades Únicas na inscrição de animais 

 
O SIRA previsivelmente registará 150.000 novos animais até ao fim de 2016. 
 
 
 
 



 
­ Registo SIRA com diferenciação Papel­Online 

 

 
 

­ Utilizadores Únicos ­ Registo de novos animais 
 
 

 
 

­ Novos Animais Registados 
 
 



 
 
 
3. Considerandos 
 
 
O SIRA, aquando do lançamento da versão 3.0 do seu software, tomou medidas no sentido 
de estruturar a sua arquitectura de dados para permitir a importação de dados de outras 
bases de dados mantendo as referências da origem e toda a informação, através de um 
sistema de criação de múltiplas versões de cada registo. 
Este sistema permite que a importação de dados da base de dados SICAFE possa ser feita 
a qualquer momento. 
 
A análise efectuada pelos Serviços do SIRA à base de dados SICAFE, através de uma 
cópia sem quaisquer elementos de identificação pessoais, permite­nos afirmar com 
confiança que a importação de dados será possível, e não oferecerá dificuldades de maior. 
 
As soluções já encontradas para as principais dificuldades operacionais, fundamentalmente 
na questão da Campanha Nacional de Vacinação e Identificação permitem desenhar um 
quadro em que a transição de gestão se faça de forma fluída. 
 
A proposta em cima da mesa vem trazer significativas vantagens para todas as partes: 
 

­ Ganho de eficiência no registo animal, com utilização de uma plataforma que já é 
utilizada pela larga maioria dos agentes de identificação animal 

­ Consolidação da informação numa única plataforma, eliminando a confusão por 
parte dos detentores de animais quanto aos procedimentos a seguir 

­ Estabelecimento de um canal único de informação priveligiado na transmissão aos 
detentores das suas obrigações legais 

­ Acesso por parte das Juntas de Freguesias à totalidade dos novos registos, sem que 
seja necessário deslocação prévia do detentor à Junta de Freguesia 

­ Acesso por parte das autoridades policiais e administrativas 
­ Economia absoluta, sendo que a solução de integração não implica qualquer custo 

para o erário público. 
 



 
4. Proposta 
 
Resumidamente, o que está em discussão neste momento é: 
 

­ Integração das bases de dados de identificação de animais de companhia numa só, 
sob gestão do SNMV e propriedade da DGAV. 

­ Abertura total da base de dados aos Serviços da DGAV, com possibilidade de 
definição dos graus de liberdade dos acessos a criar, por parte dos Serviços da 
DGAV 

­ Imputação de todos os custos de gestão, manutenção e melhoramento da base de 
dados integrada ao SNMV. 

 
 
 
5. Conclusões 
 
O SNMV gere desde 1992 o SIRA, a partir de 2012, o SNMV decidiu focar os seus esforços, 
humanos e financeiros, na reformulação e melhoria da plataforma SIRA. 
O resultado desses esforços corporizou­se no rápido crescimento do número de utlizadores 
da plataforma, bem como do número de registos totais de animais. 
É uma plataforma moderna, com uma componente informática e online extremamente forte, 
que permite a descentralização das operações de dados, mantendo a segurança das 
mesmas, com um sistema de auditoria permanente a todas as alterações de elementos 
associados aos registos. 
Além da componente informática, a plataforma é suportada por três funcionários dedicados 
em exclusivo à manutenção e controlo das operações de dados, que são verificadas 
manualmente. 
 
É neste momento possível, de imediato, importar os dados contidos na base de dados 
SICAFE, sem perturbações de maior, e consolidando todos os registos de identificação de 
animais de companhia, numa única base de dados, que totalizaria mais de 1.500.000 de 
animais, permitindo aos serviços da DGAV ter um quadro claro da realidade nacional, 
designadamente no que se refere às Raças Potencialmente Perigosas. 
 
Não obstante o significativo investimento financeiro e humano realizado nos últimos anos, o 
SNMV esteve, e está, disponível para discutir com a tutela a integração das bases de 
dados, e as formas de gestão dessa futura base de dados integrada. 
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